


AGENDA

8h30 às 9h00 Boas-vindas e credenciamento
9h00 às 9h30 Abertura 

9h30 às 11h00
Painel I: Apresentação e discussão de conjuntos de dados sobre usos da terra 
no Brasil

11h00 às 11h30 Intervalo

11h30 às 13h00
Painel II: Como produzir e utilizar dados cientificamente embasados sobre 
usos da terra no Brasil

13h00 às 14h30 Almoço livre
14h30 às 16h00 Painel III: Uso de dados: comunicação e políticas públicas
16h00 às 16h30 Intervalo
16h30 às 18h00 Painel IV: Uso de dados: avaliação de risco e oportunidades de investimentos
18h00 às 18h30 Encerramento
18h30 às 19h00 Café com conversa

Local:



ABERTURA

Marcelo Furtado – Cofacilitador da Coalizão Brasil

Roberto Rodrigues – Coordenador do GV Agro, Embaixador Especial da 
FAO para o Cooperativismo e ex-ministro da Agricultura

Carlos Nobre – Membro da Academia Brasileira de Ciências



PAINEL I – Apresentação e discussão de conjuntos de 
dados sobre usos da terra no Brasil

Eduardo Assad – Pesquisador da Embrapa

Ricardo Rodrigues – Professor da ESALQ/USP

Laerte Ferreira – Professor da UFG

Moderação:
Ana Albernaz – Pesquisadora do 

Museu Paraense Emílio Goeldi

Moderação:
Ana Albernaz – Pesquisadora do 

Museu Paraense Emílio Goeldi



Agropecuária e a dinâmica do uso da 
terra no Brasil: dados científicos e sua 

aplicação
Eduardo Assad

Embrapa Informática Agropecuária
São Paulo 17 de Maio de 2018



Sumário

• Fontes básicas de uso do solo;
• Comparação entre trabalho do USGS e fontes brasileiras
• Avaliações locais de passivos ambientais
• Avaliação por bioma de passivos ambientais
• Relação entre identificação de passivos e CAR
• Monitoramentos disponíveis
• Lacunas



Fontes básicas de uso do solo

• IBGE
• INPE
• Terraclass Amazônia
• Terraclass Cerrado
• Conjunto de Informações do LAPIG
• Mapbiomas
• Informações específicas AgroÍcone
• PROBIO
• ..... Mais uma infinidade de informações que vem surgindo todos os dias 

com o uso das WebGIS



Comparação entre trabalho do USGS e fontes 
brasileiras

• Comparação entre trabalho do USGS e fontes brasileiras

Is not a NASA  cientific work! From: Dr Prassad USGS



Evaluation of the USGS Cropland 
Mask for Brazil

Fonte: Daniel Castro Victoria – Embrapa – Apoio do Laboratório de Modelagem Ambiental da Embrapa Informática



USGS Cropland Mask

Global cropland mask at 30 m resolution

Year 2015

https://www.croplands.org



USGS Cropland Mask
Global cropland 
mask at 30 m 
resolution

Year 2015

https://www.croplands.org



Evaluation for Brazil

Compare with local datasets

» Crop planted area from IBGE

• Tabular data at state level (27) for year 2015

• Also available at municipal level

• Considering crops: soy, maize, cotton, rice, beans and sugar-cane

» TerraClass Cerrado biome

• 30m land use and cover map, year 2013

• 80% agreement for annual crop; 70% agreement for planted pasture

» TerraClass Amazon

• 30m land use for deforested areas in Amazon, year 2014

• C. A. de Almeida et al., “High spatial resolution land use and land cover 
mapping of the Brazilian Legal Amazon in 2008 using Landsat-5/TM and 
MODIS data,” Acta Amazonica, vol. 46, no. 3, pp. 291–302, Sep. 2016

• Kappa = 0.67 (concordância entre moderada a substancial)



0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

AC
AM
BA
DF
GO
MG
MT
PB
PI

RJ
RO
RS
SE
TO

Percent cropland

B
ra

zi
lia

n
 s

ta
te

ibge usgs

IBGE  Crop planted area
Muncipal agriculture survey (PAM), year 2015

Cotton, Rice, Sugar-cane, Beans, Corn (1st & 2nd season) and soy

y = 0,4423x - 1343,8
R² = 0,6947

-20000

0

20000

40000

60000

80000

100000

120000

140000

160000

0 50000 100000 150000 200000 250000

IB
G

E
 to

ta
l c

ro
p

 a
re

a
 (

km
2

)

USGS crop mask (km2)

USGS croplask overestimating cropland 
area

Country cropland percentage
IBGE: 8.26%
Croplands site: 7.57%
Calculated from 30m data: 19.63%



TerraClass Cerrado

http://www.dpi.inpe.br/tccerrado/
Paper accepted. Should be published soon
Methods and evaluation report: http://www.dpi.inpe.br/tccerrado/Metodologia_TCCerrado_2013.pdf



TerraClass Cerrado (TCC)

Error matrix with USGS Cropland mask

Annual and perenial crops / planted pasture from TCC vs

» 93% of annual crops from TCC mapped as crops in USGS

• Low omission: 7%

» 83% of perennial crops (TCC) mapped as crops in USGS

• 17% omission

• But perennial crops are the class with higher errors in TCC. 
Thus this comparison needs a grain of salt :)

» 94% of Natural areas (TCC) mapped as other class in USGS

• Low omission: 6%

Omissions



TerraClass Cerrado (TCC)

Error matrix with USGS Cropland mask

Annual and perenial crops / planted pasture from TCC vs

» 68% of crops in USGS was mapped as non-crops in TCC 

• High inclusion

» 54% of crops in USGS was mapped as planted pasture in TCC 

• Dr. Prassad mentioned that for Brazil (and other 
countries), pasture was not well distinguished

Inclusions



TerraClass Cerrado error matrix
USGS

water other crop

Terraclass cerrado
0

1 2 Total Omissio
n

Annual crop 1 12.55 11803.85 163084.91 174901.30 0.07

Perenial crop 2 18.18 10790.17 53688.22 64496.56 0.17

Water 3 7231.96 7756.18 131.45 15119.59 0.52

Urban 4 21.84 7035.62 1848.09 8905.55

Natural 5 1395.40 1054331.07 63380.68 1119107.15 0.06

Minning 6 1.66 213.75 66.65 282.06

Ocupation mosaic 7 4.28 1008.39 1344.59 2357.26

Non-observed 8 45.58 22976.62 2612.13 25634.33

Natural (non-
vegetated)

9 120.81 2328.31 219.94 2669.06

Other 10 0.00 51.10 22.40 73.51

Pasture 11 305.87 230221.77 373081.30 603608.94

Forest plantation 12 4.35 7379.49 23451.86 30835.70

Bare soil 13 0.96 1110.75 2526.39 3638.10

Total 9163.43 1357007.07 685458.62

Inclusion 0.21 0.68



TerraClass Amazon (TCA)

Land use / cover in deforested areas (from PRODES)

30m resolution; year 2014

http://www3.inpe.br/cra/projetos_pesquisas/terraclass2014.php
Evaluation of 2008 mapping: Almeida et al (2016)
https://acta.inpa.gov.br/fasciculos/46-3/PDF/AA-2015-0550.pdf



TerraClass Amazon error matrix

Error matrix with USGS

Some classes from the original TCA where simplified

» TCA has 3 pasture subclasses. Merged into one.

» TCA has ‘non-forest’ class, where no classification is done

• Class was removed from the analysis

» 87% of TCA annual crops maped as crops by USGS

• 13% omission

» 46% of TCA pasture mapped as crops by USGS

» 86% inclusion in USGS crop mask

• 72% of USGS crop mask mapped as pasture in TCA



TerraClass Amazon error matrix
water other crop Total Omission

Forest 7830.25 3199144.00 12736.16 3219710.41

Secondary vegetation 492.14 161563.00 11015.98 173071.12

Annual crops 3.35 6041.83 39063.92 45109.10 0.13

pasture 260.74 235431.83 204655.1
2

440347.69

Forest regrowth with 
pasture

66.29 36285.40 5631.49 41983.18

Forest plantation 0.39 2416.44 677.48 3094.31

Deforestation (2014) 1.96 4260.74 349.61 4612.30

Water 79706.20 35269.37 730.12 115705.69

Minning 12.98 1020.01 242.65 1275.64

Urban 50.82 4353.49 1656.40 6060.71

occupation mosaic 99.13 13980.77 2334.33 16414.22

non observed 53.99 25000.12 5180.98 30235.10

other 336.90 6676.00 793.79 7806.68

Total 88915.12 3731442.98 285068.0
4



Remarks

USGS crop mask contains both crops and pasture

» 54% of USGS cropmask in the Cerrado biome was classified as 
pasture in 2013 by TerraClass

» 72% of USGS cropmask in the Amazon was classified as pasture 
in 2014 by TerraClass

» For both biomes, ~14% of USGS cropmask was classified as 
something else (not crops or pastures)

• Some part of this could be due to difference in years

• USGS crop mask: 2015

• TerraClass Cerrado: 2013

• TerraClass Amazon: 2014



Brasil e Unidade da FederaçãoProduto das lavouras temporárias
Total Algodão herbáceo (em caroço)Arroz (em casca)Cana-de-açúcarFeijão (em grão)Milho (em grão)Soja (em grão)

Brasil 71030417 1033756 2162178 10179827 3130035 15846517 32206387
Rondônia 505753 - 43574 2393 22285 175952 233605
Acre 103290 - 6089 3573 7579 41876 -
Amazonas 100318 - 1964 3828 2486 6604 -
Roraima 50600 900 7964 290 2688 5221 23820
Pará 1015293 - 66255 13301 36365 228871 337056
Amapá 30878 - 1656 140 1129 1757 11365
Tocantins 1199494 3403 119826 36395 8570 162078 830031
Maranhão 1802598 21375 239004 47685 86748 456746 761225
Piauí 1468590 14268 91183 15022 211609 409277 668618
Ceará 1013029 390 8898 19149 404647 495927 -
Rio Grande do Norte 185483 282 933 59491 43712 42915 -
Paraíba 290582 243 1129 120559 64350 65286 -
Pernambuco 762022 90 324 315467 189123 194147 -
Alagoas 433915 80 3041 308006 49587 34224 278
Sergipe 282686 - 4724 57258 14913 175135 -
Bahia 3711721 332636 7540 104863 565164 814311 1440135
Minas Gerais 4297197 18690 11415 917878 346758 1281452 1328641
Espírito Santo 124941 - 349 76683 14383 18642 -
Rio de Janeiro 101833 - 354 79388 1760 2440 -
São Paulo 7670689 4355 12199 5576838 94734 808374 792081
Paraná 10494673 - 27609 626375 422093 2439400 5240402
Santa Catarina 1517119 - 148706 8030 77051 404487 608641
Rio Grande do Sul 8794564 - 1127916 19508 67248 854793 5263899
Mato Grosso do Sul 4744300 30724 16151 546099 16452 1681672 2350927
Mato Grosso 14082687 574145 187817 291100 239841 3570606 8983683
Goiás 6087704 32175 25558 930052 123052 1409102 3263118
Distrito Federal 158458 - - 456 15708 65222 68862



Avaliação local de passivos ambientais













Município UF Área (ha) Vegetação 
natural (ha)

Vegetação 
natural (%)

Comprimento da rede 
de drenagem (km)

Área a ser reflorestada - APPs (ha)

Buffer

30m 50m 100m 200m 500m Total

BRAGANÇA PAULISTA SP 51.253,44 5.640,12 11,00 828,52 3.727,83 745,32 0,00 0,00 956,15 5.429,30

CAIEIRAS SP 9.620,59 4.797,09 49,86 213,27 546,93 80,84 6,50 17,87 0,00 652,14

CAMANDUCAIA MG 52.821,32 26.410,74 50,00 1.389,92 2.558,80 426,95 0,00 0,00 0,00 2.985,75

EXTREMA MG 24.448,53 7.417,43 30,34 569,75 2.024,07 223,64 16,96 0,00 0,00 2.264,67

FRANCO DA ROCHA SP 13.415,17 4.108,59 30,63 349,91 1.059,99 186,28 24,24 120,86 0,00 1.391,37

ITAPEVA MG 17.727,30 5.295,83 29,87 500,58 1.273,12 234,56 10,93 0,00 0,00 1.518,61

JOANÓPOLIS SP 37.412,07 17.743,50 47,43 861,00 1.636,28 224,52 0,00 0,00 1.669,70 3.530,50

MAIRIPORÃ SP 32.063,92 17.046,96 53,17 848,81 1.778,32 291,11 23,28 570,04 0,00 2.662,75

NAZARÉ PAULISTA SP 32.618,48 15.475,46 47,44 751,07 1.418,80 191,44 0,00 0,00 2.396,51 4.006,75

PIRACAIA SP 38.539,42 12.832,66 33,30 902,14 2.268,05 343,23 1,79 1.204,81 2.504,84 6.322,72

SAPUCAÍ-MIRIM MG 28.490,0
9 17.201,58 60,38 684,89 1.297,44 167,02 0,00 0,00 0,00 1.464,46

VARGEM SP 14.257,0
2 3.231,56 22,67 271,41 918,34 93,25 10,39 0,00 1.291,80 2.313,78



Avaliação por bioma de passivos ambientais



Mapa ilustrativo da distribuição de ativos de vegetação nativa por município estudado no âmbito dos
biomas Mata Atlântica e Cerrado. Coberturas acima de 50% de Cerrado se concentram no 

MT, TO e partes de MG e MS. Para a Mata Atlântica, tal cobertura se encontra no corredor sul, que vai de SP a SC.

Fonte : FBDS 2017



Mapa ilustrativo da distribuição de passivos de APP por município estudado no âmbito dos biomas
Mata Atlântica e Cerrado. Casos mais críticos estão concentrados na faixa Atlântica costeira do sudeste 

ao nordeste e no Pontal do Paranapanema (SP).
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Relação entre identificação de passivos e CAR



1.154  municípios mapeados
3.083.494 ha de passivo de APPs
hidricas identificados, na escala de
1:20.000



Amazônia Sustentável: 
Bioma Cerrado



Amazônia Sustentável: 
Bioma Cerrado



Amazônia Sustentável: 
Bioma Cerrado







Equipe

Júlio César Dalla Mora Esquerdo
Alexandre Camargo Coutinho

João Francisco Gonçalves Antunes

Sistema de Análise Temporal da Vegetação



 17 anos → 23 composições por ano → 399 TERRA e 344 AQUA.

 Produtos MODIS disponibilizados gratuitamente pela NASA.

38

 Expressam a variação da biomassa 
vegetal ao longo do tempo.

 Auxiliam na identificação do uso e 
cobertura da terra.

NASA (2016) Fernandes (2009)

Perfis espectro-temporais

Abordagem Espectro-Temporal



Desflorestamento - MT

39

corte rasopastagem agriculturafloresta



Transição de Cobertura - MT

40

pastagem sojafloresta corte



Perfil Temporal de NDVI
Cultura Agrícola TemporáriaDesmatamento PastagemFloresta
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“ACADEMIA CONTRIBUINDO PARA UMA ANÁLISE NÃO 
TENDENCIOSA SOBRE COBERTURA E USO DA TERRA”

Seminário: Agropecuária e a Dinâmica de Cobertura e Uso da Terra: 
Dados científicos e sua aplicação

Maio de 2018

Ricardo Ribeiro Rodrigues 

LERF/ESALQ/USP 



Obrigado a todos os parceiros do LERF (24 anos), que ajudaram na 

construção desses conhecimentos

www.lerf.esalq.usp.br

Ricardo Ribeiro Rodrigues (aspectos científicos)

- 95 mestrados, doutorados e pós Docs concluídos

- 189 artigos científicos

- 88 livros e capítulos de livros

- h-index (ResearcherID): 21  

Ricardo Ribeiro Rodrigues (aspectos de extensão)

- 4.300.000 ha de áreas agrícolas no Programa de Adequação Ambiental e 

Agrícola (1998 até hoje)
-PAAA de 43 Usinas de Cana de Açúcar, 6 Empresas Florestais, Sindicato Rural de Batatais, S. 

Rural de Paragominas, S. Rural de Presidente Prudente etc)

- Mais de 20.000ha de matas ciliares restauradas

- Construção (aspectos conceituais) de 4 PRAs Estaduais: Bahia, Pará, Acre, 

Rondônia 



Aumento da Área Cultivada 
(EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA)

Contextualização



EXPANSÃO DA FRONTERIA AGRÍCOLA

FOGO

NÃO PERMITE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA E AMBIENTAL 

Contextualização



Áreas de Preservação Permanentes

Contextualização
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Grande Maioria das Propriedades 

Rurais Já Nascem Com 

Irregularidades Ambientais

Mas por Ausência de Política 

Agrícola Adequada e Não por 

Desejo ou Culpa do Agricultor



CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO

1934

Define a 

conservação 

das Florestas 

Protetoras



Legislação Ambiental

DIREITOS / DEVERES

ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE

APP

RESERVA LEGAL

RL

ÁREA AGRÍCOLA

CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO

1965



“CÓDIGO 

FLORESTAL 

BRASILEIRO” 

2012

O Código Florestal foi revisado em 2012



CAR – Cadastro Ambiental Rural 
LEI Nº 12.651, DE 25 DE MAIO DE 2012.
-Números em 15 de maio de 2018

Cenário Atual



FASE 1- Adequação ambiental - LERF

Etapa 1- Diagnóstico Ambiental 

– Fotointerpretação e checagem de campo (produção dos mapas)

Etapa 2- Metodologias de Restauração das APPs e RL

-Definição de metodologias de restauração de APPs. RL

Etapa 3- Capacitação local

-Capacitação de técnicos das Propriedades envolvidas em 

Adequação Ambiental

FASE 2- Adequação das Áreas Agrícolas

Adequação Ambiental e Agrícola de Propriedades Rurais 

(LERF/LCB/ESALQ/USP): de 1998 até hoje (20 ANOS)

Etapa1 - Aplicação de Pacote Tecnológico nas áreas de maior aptidão 

agrícola- LABORATÓRIOS PARCEIROS DO LERF

Etapa 2 - Proposição de uso alternativo do solo das áreas de menor  

aptidão agrícola – LERF E OUTROS

CAR – Cadastro 

Ambiental Rural

PRA – Programa de 

Regularização Ambiental

PRADA- Projeto de 

Recomposição de Áreas 

Degradadas e Alteradas 



Contribuição Direta na Construção dos Programas 

de Regularização Ambiental (PRA) dos estados:

Bahia, Pará, Rondônia, Acre e São Paulo



Cadastro no CAR (obrigatório a 

todos)

Possui passivo ambiental 
em APP e/ou RL

Não Possui passivo 
ambiental em APP e RL

Possibilidade de 
transformação de 

excedente de 
vegetação nativa 

em CRA, ou 
compensação de RL 

de outra 
propriedade em 

regime de Servidão 
Florestal.

Elaboração do PRADA

Termo de Compromisso 
Ambiental (TCA)

Atividades de alto 
impacto ambiental 

ou que exigem 
procedimentos 

específicos

Monitoramento de APP e RL em Recomposição

Pela SEMA - Por 
imagens

Pelo proprietário Pela SEMA - Em 
campo

Licenciamento

Adesão ao Sistema PRA

Possui 
excedente de RL

Termo de 
Compromisso de 
Conservação das 
APPs e RL

Propriedade Rural



Reclassificação 
das situações 

ambientais

3º ano
4º ano

Mata Atlântica e Cerrado
Caatinga

6º ano
7º ano

10º ano
11º ano

2 ou 3 anos 3 anos 4 anos 5 anos 4 ou 5 anos

15º ano
16º ano

20º ano
20º ano

Prazo máximo para 
regularização 

Ambiental

1º 
monitoramento

2º 
monitoramento

3º 
monitoramento

Avaliação 
Final

T0 T1 T2
T3

Tempo de 
isolamento e 
condução da 
regeneração 

natural

Restauração dos passivos ambientais

Reclassificação 
das situações 
ambientais no 
sistema e 
inclusão de uma 
foto de cada área

Atualização das 
fotos de cada 
área; avaliação 
das áreas 
conforme 
parâmetros de 
monitoramento, 
e indicação pelo 
sistema de 
medidas para 
adequação da 
área

Atualização das 
fotos de cada 
área; avaliação 
das áreas 
conforme 
parâmetros de 
monitoramento, 
e indicação pelo 
sistema de 
medidas para 
adequação da 
área

Atualização das 
fotos de cada 
área; avaliação 
das áreas 
conforme 
parâmetros de 
monitoramento, 
e indicação pelo 
sistema de 
medidas para 
adequação da 
área

Prazo máximo 
para avaliação 
final para 
regularização 
do imóvel.

Procedimentos:

Adesão 
ao PRA



Apoio:

PROJETO TEMÁTICO FAPESP - 2016/17680-2 

CÓDIGO FLORESTAL NO ESTADO DE SÃO PAULO

contato:
tematicocodigoflorestalsp@gmail.com 
https://codigoflorestal.wixsite.com/tematico 









Cadastro Ambiental Rural – CAR-SP

≈ 80% CAR premium



Déficit ambiental total (RL + APP) por propriedade

Novos Números do “Novo Código Florestal”



Base de referência de APPs

• Vantagens e desvantagens de utilizar as diferentes bases



Divisão dos passivos por uso do solo*

* Para o total de uso do solo em cada imóvel, não foram consideradas as áreas das seguintes
classes de uso do solo: vegetação nativa, água, transporte e urbano

NOVOS NÚMEROS DO CÓDIGO FLORESTAL



Déficit de APP em São Paulo:

628.300ha (Lei de 2012 com escadinha)



12% das propriedade 

rurais de São Paulo

LUPA: 324.601 propriedades rurais em SP
Déficit de APP em São Paulo:

628.300ha (Lei de 2012 com escadinha)



O ARTIGO 68 | Lei nº 12.651 de 2012

Art. 68. Os proprietários (...) que realizaram supressão de vegetação nativa 

respeitando os percentuais de Reserva Legal previstos pela legislação em vigor 

à época (...) são dispensados de promover a recomposição, compensação 

ou regeneração de RL para os percentuais exigidos nesta Lei.

§ 1o (...) poderão provar essas situações (...) por documentos tais como a descrição de fatos 

históricos de ocupação da região, registros de comercialização, dados agropecuários da atividade, 

contratos e documentos bancários relativos à produção (...).



Table 1. Legal Reserve deficits (in hectares)  for the three considered scenarios of Article 68 

implementation.

Scenarios
LR Deficit

(ha)1

LR Deficit

Reduction

A - Without Art. 68 878,807 0%

B - 1965 All 451,138 49%

C - Phytophysiognomies 362,746 59%
1 ha = hectares.



Passivo de RL por propriedade

Passivos de RL

Sem Art 68

Com Art 68

Cenário 65/89 

fitofisionomias

878.807 ha 362.700 ha

Déficit de APP:

628.300ha

Cerrado: 61.700ha

Mata Atlântica: 301.000ha





Média Propriedade (>4 e ≤ 15 MF)Grande Propriedade (> 15 

MF)

50%

Passivo de RL acumulado para São Paulo

90%

~2% das propriedade 

rurais de São Paulo

5.300 propriedades rurais

LUPA: 324.601 propriedades rurais em SP



Sem Art. 68: 878.807ha

Todos 1965: 451.138ha



10% das propriedade rurais de São Paulo

LUPA: 324.601 propriedades rurais em SP



Passivos por uso do solo

Combo B (Todos 1965) Combo C (Fitofisionomias)



9% das propriedade rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil



~2% das propriedade 

rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil



4,8% das propriedade 

rurais do Brasil

SICAR: ~5.000.000 de propriedades rurais no Brasil



Voto enviado ao presidente para já fazer cumprir a lei com as alterações feitas pelos resultados do julgamento: 

"ix) por maioria, dar interpretação conforme a Constituição ao art. 48, § 2º, do Código Florestal, para permitir 
compensação apenas entre áreas com identidade ecológica, vencidos o Ministro Edson Fachin e, em parte, os 
Ministros Luiz Fux (Relator), Carmen Lúcia (Presidente), Alexandre de Moraes, Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes".

Art. 48. A CRA pode ser transferida, onerosa ou gratuitamente, a pessoa física ou a pessoa jurídica de direito público ou privado, mediante
termo assinado pelo titular da CRA e pelo adquirente.
...
§ 2 A CRA só pode ser utilizada para compensar Reserva Legal de imóvel rural situado no mesmo bioma da área à qual o título está
vinculado. (Vide ADIN Nº 4.937) (Vide ADC Nº 42) (Vide ADIN Nº 4.901)

Art. 66. O proprietário ou possuidor de imóvel rural que detinha, em 22 de julho de 2008, área de Reserva Legal em extensão inferior ao
estabelecido no art. 12, poderá regularizar sua situação, independentemente da adesão ao PRA, adotando as seguintes alternativas, 
isolada ou conjuntamente:
......
§ 6 As áreas a serem utilizadas para compensação na forma do § 5o deverão: (Vide ADC Nº 42) (Vide ADIN Nº 4.901)
........
II - estar localizadas no mesmo bioma da área de Reserva Legal a ser compensada;

Lei 12.651/2012

Julgamento das ADINS no STF em Fevereiro e Março de 2018 



Voto enviado ao presidente para já fazer cumprir a lei com as alterações feitas pelos resultados do julgamento: 

"ix) por maioria, dar interpretação conforme a Constituição ao art. 48, § 2º, do Código Florestal, para permitir 
compensação apenas entre áreas com identidade ecológica, vencidos o Ministro Edson Fachin e, em parte, os 
Ministros Luiz Fux (Relator), Carmen Lúcia (Presidente), Alexandre de Moraes, Roberto Barroso e Gilmar 
Mendes".

O que é identidade ecológica ?

Como podemos adaptar este conceito para a Lei 12.651/2012?

Como isto afeta a implementação do PRA de SP?

Quais são os e instrumentos necessários para a utilização deste conceito?

Isso deverá ser melhor esclarecido com a publicação do 
ACÓRDÃO do STF, pois essa determinação deverá ser 

considerada nos PRAs dos estados.



Similaridade Abiótica
Variáveis

Solo

5 variáveis – argila, C orgânico, pH, CTC, cascalho 

Fonte SoilGrids

Relevo

2 variáveis – altitude, declividade

Fonte Temático (30m)

Clima

7 variáveis bioclimáticas – média de temperatura anual, isotermalidade, 

sazonalidade da temperatura, variação anual de temperatura, 

precipitação anual, precipitação do mês mais chuvoso, precipitação do 

quarto período mais frio do ano

Fonte WorldClim

Total : 14 variáveis abióticas!!!
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Bacia
Área 
(ha)

Déficit
Reserva 

Legal (ha)

Excedente de 
Vegetação Natural (ha)

Pastagens em áreas de 
baixa aptidão (ha)

1 2.755.890 26.343 17.055 251.501 10

2 1.229.353 824 45.528 88.274 162

3 8.518.025 207.228 29.957 1.573.741 8

4 1.867.942 45.985 8.073 61.658 2

Quantidade de 
Agrupamentos

4

BIOMA MATA ATLÂNTICA



Bacia
Área 
(ha)

Déficit
Reserva 

Legal (ha)

Excedente de 
Vegetação Natural (ha)

Pastagens em áreas de 
baixa aptidão (ha)

1 941.277 4.458 9.370 59.290 15 

2 368.288 4.199 4.053 44.550 12 

3 4.137.935 57.852 43.595 326.258 6 

4 335.666 4.075 1.754 7.096 2 
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Quantidade de 
Agrupamentos

4

BIOMA CERRADO



http://www.mma.gov.br/biomas/mata-atlantica_emdesenvolvimento/recuperacao

PLANAVEG- Decreto nº 8.972, 2017 



O algoritmo (software ArcGIS) - modelo de agrupamento não-determinístico 









OBRIGADO À TODOS 

VOCÊS!!!!

O diferencial da Agricultura Brasileira deveria ser: 

Agropecuária altamente tecnificada, de baixo 

impacto ambiental, praticada em paisagem de 

elevada diversidade natural!



  

Dados Sobre Uso da Terra no Brasil
“Um Panorama das Pastagens Brasileiras”

Laerte Ferreira



  

2002

Mapa de Cobertura Vegetal dos Biomas Brasileiros



  

2002

Mapa de Cobertura Vegetal dos Biomas Brasileiros

2013

2004 - 2014



  

Área de Pastagem no Brasil

~150 mha
(2002)

~60 mha
(2013)

~47,94 mha
(2014)



  

Computação em 
nuvens

Mapas Anuais de Cobertura e Uso do 
Solo do Brasil

(>= 1985)

Metodologia rápida, confiável 
e de baixo custo

Plataforma para disseminação 
dos produtos2015



  

Mapa de Pastagens do Brasil - 2015

~179 mha
(Lapig)

Métricas espectro-
temporais

Landsat 8

Técnicas de machine learning
(Random Forest)



  

~87%
Acurácia com pontos aleatórios 

inspecionados visualmente

Ferramenta de inspeção
visual temporal

(TVI)



  

8.041 Pontos de 
Pastagem coletados 

em campo

~90 %

Pontos coletados em Campo
(Validação)



  

Múltiplas escalas
de trabalho

MODIS
(250m)

Landsat
(30m)

Sentinel
(10m) Planet Dove

(3m)



  

MODIS
(250m)

Série Histórica das Pastagens Brasileiras

Aumento de 27 mHa em área
(entre 2000 e 2017)



  

MODIS
(250m)

Série Histórica das Pastagens Brasileiras

A maior parte deste aumento 
ocorreu entre 2000 e 2005

Aumento de 27 mHa em área
(entre 2000 e 2017)



  

MODIS
(250m)

Série Histórica das Pastagens Brasileiras

A maior parte deste aumento 
ocorreu entre 2000 e 2005

Extensificação Intensificação

Aumento de 27 mHa em área
(entre 2000 e 2017)



  

MODIS
(250m)

Série Histórica das Pastagens Brasileiras

Expansão em área: Cerrado e Amazônia

Diminuição em área: Mata Atlântica



  

MODIS
(250m)

Migração da Atividade Pecuária (2000-2016)

Migração da atividade pecuária do 
Centro-sul para a região Norte do Brasil

- Maior densidade de malha viária
- Maior concentração de Frigoríficos

- Menor preço da terra



  

MODIS
(250m)

Índice de Vigor do Pasto (PVI) 

0

1

~51% das pastagens 
brasileiras com indícios de 
degradação



  

MODIS
(250m)

Índice de Vigor do Pasto (PVI) 

0

1

~51% das pastagens 
brasileiras com indícios de 
degradação



  

MODIS
(250m)

UA bovina
(PPM/IBGE)

Área de pastagem
(LAPIG/UFG)

Lotação bovina real (UA/ha)

Produtividade 
potencial

(MOD17AH2)

Demanda por 
matéria seca
(Estimativa diária)

Lotação bovina estimada (UA/ha)

Potencial de Intensificação da Pecuária



  

MODIS
(250m)

UA bovina potencial 
por hectare

Potencial de Intensificação da Pecuária

UA bovina
(PPM/IBGE)

Área de pastagem
(LAPIG/UFG)

Lotação bovina real (UA/ha)

Produtividade 
potencial

(MOD17AH2)

Demanda por 
matéria seca
(Estimativa diária)

Lotação bovina estimada (UA/ha)

Potencial de aumento de 

0.97 UA/Hec para 3,6 UA/Hec



  

Coleção 3
1985

2015

LANDSAT
(30m)

30.000 Pontos visualmente 
inspecionados (1985 - 2015)

Maior consistência 
temporal

Melhorias 
metodológicas

Série Histórica das 
Pastagens Brasileiras



  

LANDSAT
(30m)

Sentinel
(10m)

06/2016

Série temporal Landsat convencional - NDVI



  

LANDSAT
(30m)

Sentinel
(10m)

06/2016

Série temporal Landsat-Like Brasil - NDVI

Série temporal Landsat convencional - NDVI

Potencial de produzir melhores mapeamentos



  

LANDSAT
(30m)

Sentinel
(10m)

Série temporal Landsat-Like Brasil - NDVI

NDVI Landsat 8
(dez/2016)

Máscara de nuvens e 
sombras de nuvem

NDVI Landsat-Like
(dez/2016)

Cena Piloto: 223/71 (Bacia Hidrográfica do Rio Vermelho)



  

LANDSAT
(30m)

Sentinel
(10m)

Série temporal Landsat-Like Brasil - NDVI

Cena Piloto: 223/71 (Bacia Hidrográfica do Rio Vermelho)



  

Brachiaria Humidicola Andropogon Brachiaria Brizantha

Bacia Hidrográfica do Rio Vermelho – Nov/2017

Pontos Coletados em Campo

Diferentes coberturas de pastagens

Planet Dove
(3m)



  

Solo Amarelo 
(Textura Silto)

Plintossolo

Bacia Hidrográfica do Rio Vermelho – Nov/2017

Pontos Coletados em Campo

Andropogon sobre diferentes tipos de solo

Solo Vermelho-Amarelo 
(Textura arenosa)

Planet Dove
(3m)



  

Planet Dove
(3m)

Bacia Hidrográfica do Rio Vermelho – Nov/2017

- Aprendizado a partir dos dados   
  (Without feature engineering)

- Maior demanda de processamento  
  (GPU based)

- Resultados com maior acurácia
  (New research frontier)



  

MODIS
(250m)

Landsat
(30m) Sentinel

(10m) Planet Dove
(3m)

Machine Learning
(Técnicas clássicas)

Trabalho 
de Campo

Perspectivas para geração de 

melhores mapeamentos de 

uso e cobertura da terra ...



  

Todos os nossos mapas/dados são públicos e de fácil acesso...



  Obrigado...



PAINEL II – Como produzir e utilizar dados cientificamente 
embasados sobre usos da terra no Brasil

Adriano Venturieri – Chefe geral da Embrapa Amazônia Oriental

Ane Alencar – Diretora de ciências do IPAM

Bernardo Rudorff – Diretor executivo da Agrosatélite
Geotecnologia Aplicada

Dalton Valeriano – Coordenador da Divisão de Sensoriamento 
Remoto do INPE

Moderação:
Carlos Nobre – Membro da 
Academia Brasileira de Ciências

Moderação:
Carlos Nobre – Membro da 
Academia Brasileira de Ciências





Como produzir e utilizar dados  

cientificamente embasados sobre usos 

das terras no Brasil

Adriano Venturieri
Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental



Desafios da Amazônia





Instituições x Expertises

Agricultura Anual
Embrapa Informática Agropecuária

Vegetação Secundária
INPE-Centro Regional da Amazônia

Pastagens
Embrapa Amazonia Oriental

O projeto gera dados “espacialmente explícitos” que qualificam os 
desflorestamentos na região em 12 categorias distintas, com destaque para:

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA, AGRICULTURA e PASTAGENS







Cientistas do INPE e da Embrapa 

lançaram mão de metodologias 

inovadoras para realizar a 

qualificação, a partir de imagens 

orbitais, dos mais de 700 mil 

quilômetros quadrados de áreas 

desflorestadas da Amazônia Legal.

TerraClass 2010 

Pará 18,76



Prodes 2012

751.340km2



- Para a Agricultura foram 

utilizadas imagens 

MODIS 250 m de 

resolução espacial;

- Demais classes, foram 

utilizadas imagens da 

série Landsat, LISS e 

DMC. 



Metodologia – Agricultura Anual

Mapeamento da classe Agricultura Anual

» 1ª Etapa: Uso de séries temporais de imagens de NDVI/MODIS.

» Integração de dados Terra e Aqua

» Empilhamento e filtragem conservadora

» Rotina IDL para identificação dos pixels agrícolas baseada em máximos e mínimos valores

» 2ª Etapa: Passagem de escala MODIS (250m) → Landsat (30m).



Agricultura Anual

Série temporal de imagens de NDVI

Fonte: Land Quality

Assessment Site

Início 
do 

ciclo

Pico 
Vegetativo

DATAS

Final 
do 

ciclo

Adaptado de Fernandes (2009)



Soja/Milho Soja/Milheto

Terra

Aqua

Terra

+

Aqua

Uso conjunto TERRA + AQUA



Metodologia – Agricultura Anual

Terra Terra + Aqua

Mapeamento da Agricultura Anual na Região 
do polo agrícola  Santarém-PA



Metodologia – Agricultura Anual

Passagem de escala MODIS (250m) → Landsat (30m)



Passo 1: Máscara PRODES

Passo 3: Máscara Agricultura

Passo 2: Máscara VS

Mapeamento Pastagens

2008 – Processamento digital – Classificação supervisionada

2010, 2012, 2014  – Sobreposição da classificação passada sobre 

imagem atual – ajuste manual

Metodologia Mapeamento Pastagens











Pasto Limpo



Pasto Sujo



Thematic classes

Spot images (Reference)

Annual 

Crops

Mosaic of 

Occupations

Herbaceu

s Pasture

Shrubs 

Pasture

Pasture with 

regeneration

Secondary 

Vegetation
Total

Inclusion Error 

(%)

AC MU HP SP PR SV Total
Commission 

Error

Annual Crops 

(AC)
33 2 1 36 8.3

Mosaic of Uses 

(MU)
19 1 1 3 24 20.8

Herbaceous 

Pasture (HP)
199 39 12 10 260 23.5

Shrubs Pasture 

(SP)
1 10 45 7 5 68 33.8

Pasture with 

regeneration (PR)
2 19 7 28 32.1

Secondary 

Vegetation (SV)
1 3 7 6 7 95 119 20.2

Total 34 23 221 91 45 121 535

Omission Error 

(%)
2.9 17.4 10.0 50.5 57.8 21.5

Global accuracy 

map
76,64%

Kappa index 0.67

Quando agrupamos em apenas uma  única classe “pastagem”, a acurácia Global passa para 

89,7% e o Kappa passa a 0.79.



Pastagem
Agricultura 

Anual

Mosaico de

Ocupações
Demais 

Classes

Vegetação 

Secundária

-área não observada (~26.800 km2)
-Desflorestamentos 2008 e 2009 
(~15.000Km2)

7.
99

1k
m

2

(2
%

)

Pastagem

459.467km2

(2010)



Pastagem
Agricultura 

Anual

Mosaico de

Ocupações
Demais 

Classes

Vegetação 

Secundária

16
.2

83
 k

m
2

(4
%

)

Pastagem

442.403km2

(2012)



Pastagem

Agricultura 

Anual

Outras

Classes

Vegetação 

Secundária

28.488 km
2

(6
%

)

Pastagens

479.760 km2

(2014)
Floresta



Pastagem
Agricultura 

Anual

Mosaico de

Ocupações
Demais 

Classes

Vegetação 

Secundária

71
8 

km
2

(2
%

)

Agr. Anual

39.977 km2

(2010)



Pastagem
Agricultura 

Anual

Mosaico de

Ocupações
Demais 

Classes

Vegetação 

Secundária

5
8

0
 k

m
2

(1
%

)

Agr. Anual

42.346 km2

(2012)



Pastagem

Agricultura 

Anual

Outras

Classes

Vegetação 

Secundária

1.884 km
2

(4
%

)

Agr. Anual

45.050 km2

(2014)
Floresta

7.665 km2

(17%)

Transição

de usos







Evolução dos usos nos desflorestamentos ocorridos de 2004 a 2013 



Evolução das áreas mapeadas pelo projeto TerraClass 
2004 a 2014

Classes 
Área (km2) Proporções (%) 

2004 2008 2010 2012 2014 2004 2008 2010 2012 2014 

Agricultura Anual 18.354 34.927 39.978 42.346 45.050 3,0 4,9 5,4 5,6 5,9 

Área não observada 48.566 45.406 45.849 69.132 30.056 7,9 6,4 6,2 9,2 4,0 

Área Urbana 2.579 3.818 4.474 5.341 6.010 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 

Mineração 799 731 967 1.049 1.272 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 

Mosaico de ocupações 16.284 24.417 17.963 9.590 16.256 2,7 3,4 2,4 1,3 2,1 

Outros 4.637 478 2.731 6.113 7.752 0,8 0,1 0,4 0,8 1,0 

Pasto com solo exposto 106 594 373 43 63 0,0 0,1 0,1 0,0 0,0 

Pasto limpo 306.039 335.715 339.852 345.420 377.470 49,8 47,4 45,9 46,0 49,6 

Pasto sujo 55.250 62.824 56.077 50.472 60.199 9,0 8,9 7,6 6,7 7,9 

Regeneração com pasto 60.641 48.027 63.165 46.468 42.028 9,9 6,8 8,5 6,2 5,5 

Reflorestamento1 0 0 3.015 3.176 2.922 0,0 0,0 0,4 0,4 0,4 

Vegetação secundária 100.674 150.815 165.229 172.190 173.387 16,4 21,3 22,3 22,9 22,8 

Total 613.928 707.752 739.673 751.340 762.464 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

 



Trabalho de Campo no Mato Grosso (2011)

Trabalho de Campo



Trabalho de Campo no Mato Grosso (2013)

Trabalho de Campo



Trabalho de Campo

Coleta de pontos com uso de Tablet



Metodologia – Agricultura Anual

Trabalho de Campo no Mato Grosso – Querência (2014)



Metodologia – Agricultura Anual

Trabalho de Campo no Pará – Paragominas (2014)



Metodologia – Agricultura Anual

Trabalho de Campo no Pará – Paragominas (2014)



Registros fotográficos



Aplicações

Apoio nas políticas:

- Ordenamento Territorial

- Politica Agrícola

- Ambiental







Agricultura 2004



Agricultura 2008



Agricultura 2010



Agricultura 2012



Agricultura 2014





Uso “Correto” – 4,97%

Readequação – 27,66%

SAFs/ILPF – 9,20%

Conservação – 58,18%

21.741.200 hectares

A área dedicada à soja no verão de 2016/17 deverá subir 
para 33,9 milhões de hectares. MT 5,250 milhões de ha



99132 3937

Obrigado!



Coleção 2.3
(2000-2016)

Ane Alencar
Coordenadora Bioma Cerrado

IPAM



Co-Criadores
Iniciativa do

Suporte institucional

Apoio financeiro



Propósito

Contribuir para o entendimento da dinâmica (mudança) do uso do 
solo no Brasil e em outros países tropicais tendo como base:

Desenvolvimento e implementação de uma metodologia rápida, confiável e 
baixo custo para gerar mapas anuais de cobertura e uso do solo a partir de 
1985 até o dias atuais e posterior atualização anual.

Criação de uma plataforma para facilitar a disseminação da metodologia para 
outros países e regiões disseminar a metodologia.

Disseminar os dados (e análises) gerados pelo projeto de forma completa, 
aberta e gratuita através da Internet.



Principais Características

Baseado na coleção 
Landsat

(resolução 30 m)

Baseado na coleção 
Landsat

(resolução 30 m)

Processamento pixel a 
pixel 

(˜30 x 30 m)

Processamento pixel a 
pixel 

(˜30 x 30 m)

Organizado em cartas 
padronizadas na escala  
1:250.000 e por bioma 

e temas (556  cartas 
para o Brasil)

Organizado em cartas 
padronizadas na escala  
1:250.000 e por bioma 

e temas (556  cartas 
para o Brasil)

Processamento 
automatizado na nuvem 

(estrutura da Google)

Processamento 
automatizado na nuvem 

(estrutura da Google)



3 fases de implementação (Coleções)

Coleção 2
Coleção 1

Coleção 3



Como estamos estruturados

Amazônia (Imazon)

Caatinga

(UEFS & APNE)

Cerrado

(IPAM) 

Mata 
Atlântica

(SOS Mata 
Atlântica/ArcPlan)

Pampa

(UFRGS)

Pantanal

(SOS 
Pantanal/ArcPlan)
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Geração do mapa de uso e cobertura do solo

Regras de integração



Geração de Mapas e Matrizes de Transição

Compara
pares de 

anos



Legenda coleção 2.3



Estratégia de implementação



Produtos para o público em geral
Mosaicos de imagens de satélite representando a melhor
representação possível (eg. menos nuvens e ruídos) para cada
ano da série histórica resolução mínima de 30 metros.

Mapas de Cobertura de uso do solo com 3 níveis de escala
compatível com a legenda do inventário de emissões de 
emissões de gases de efeito estufa no Brasil.

Estatísticas e Análises Anuais e matrizes de transições de 
Cobertura e Uso do Solo no Brasil

Plataforma WEB de Consulta Publica (Mapbiomas.org) com 
imagens, mapas e possiblidade de gerar estatisticas on demand.

1

2

3

4



Produtos para especialistas
Plataforma Web de trabalho (MapBiomas 
Workspace) para montagem do mapeamento e 
multiplicável para outros países e contextos.

Coleção de Scritps no Earth Engine aplicável em
outros contextos.

Notas metodológicas explicando todo o método
(ATBDs).

Earth Collect – aplicativo web para coleta de dados 
de pontos de amostragem

Coleção de pontos de amostragem para análise de 
acurácia

1

2

3

4

5



Análise de acurácia

11.556 amostras



Análise de acurácia

Acurácia avaliada para cada
nivel da legenda, cada ano e 
bioma

Matrizes de confusão com 
erros de comissão e omissão
calculados para cada
classe/ano/bioma



Uso do solo do Brasil 
2010

68%

29%

2%

2016

66%

32%

2%

Perda liquida
21 Milhões ha



Amazônia

Cerrado

Pantanal

Caatinga

Mata Atlântica

Pampa

Raio X do Uso Solo dos Biomas      2016 

84%

13%

48%51%
28%

69%

62%
37%

55%
34%

94%

1%



Trajetória do Uso do solo do Brasil 



Trajetória do Uso do solo do Brasil 



Transições 2010 - 2016 

6,1%
35,1 Mi ha

0,8%
4,8 Mi ha

0,3%
1,7 Mi ha

92,5%
529,6 Mi ha

1,0 %
2,4 Mi ha

77,8%
194,5 Mi ha

8,9%
20,9 Mi ha

6,8%
15,9 Mi ha

0,2 %
29 Mil ha

89%
12,1 Mi ha

10%
1,3 Mi ha

0,7%
90,7 Mil ha



• 66% do territorio nacional com cobertura florestal ou vegetação
nativa (2016) 

• Perda líquida de 21 milhões de hectares de vegetação nativa entre 
2000 e 2016.

• 32% ou 269 milhões de hectares de uso agropecuário no Brasil
(2016)

• 63% da área agropecuária com pecuária ativa

• 28% da área agropecuária com agricultura

• 9% de mosaico de usos agropecuários

Destaques



Obrigada!!

Vem ai a Coleção 3.0 !!!!

www.mapbiomas.org



17 de maio de 2018

Seminário “Agropecuária e a 

dinâmica de cobertura e uso da terra: 

dados científicos e sua aplicação”

PAINEL II: COMO PRODUZIR E UTILIZAR DADOS 
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NASA Agricultura (temporária e permanente) no Brasil (2013 a 2015) = 7,6% 

Mapa da NASA/USGS tem 167 milhões ha que
inclui lavouras temporárias, permanentes e pastagens,
segundo PI do estudo;

Relatório da NASA/USGS afirma que o Brasil tem 
64 milhões ha de lavouras temporárias e permanentes 
(cropland) em “2015”, mas segundo PI do estudo este
dado não vem das imagens de satélite.





Mapeamento da Cana  - Região Centro-Sul

~150 cenas e ao menos 6 datas por cena = 900 imagens

OLI/Landsat e MSI/Sentinel 2

Mapeamento da Cana-de-Açúcar 2003 a 2018



Município de Ubarama/SP

Mapeamento da Cana-de-Açúcar



ALTERAÇÃO DE BASE1

Município de Ubarama/SP

Mapeamento da Cana-de-Açúcar



ALTERAÇÃO DE BASE1

Município de Ubarama/SP

Mapeamento da Cana-de-Açúcar



ALTERAÇÃO DE BASE1

Município de Ubarama/SP

Mapeamento da Cana-de-Açúcar



ALTERAÇÃO DE BASE1

Município de Ubarama/SP

Mapeamento da Cana-de-Açúcar



ALTERAÇÃO DE BASE1

Mapeamento da Cana-de-Açúcar



Mapeamento da Cana-de-Açúcar



Monitoramento dos desflorestamentos via imagens de satélites

Plantio Pleno Desenvolvimento



Monitoramento dos desflorestamentos via imagens de satélites

Sinop

 

0,5

0

CEI

Polígono com soja
Delimitação da área de soja (720 ha) 

sobre imagem Landsat de 17/01/2017 

Polígono sem soja
Excluído com base na Imagem CEI



Evolução da área desflorestada acumulada (bioma Amazônia
e 89 municípios) e da soja em desacordo com a Moratória
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Desflorestamentos PRODES no bioma Amazônia, acumulados após 2008

Desflorestamentos PRODES nos municípios monitorados, acumulados após 2008 - bioma Amazônia

Área de soja em desacordo com a Moratória da Soja nos municípios monitorados



2017

ATUALIAZAÇÃO

biomas.agrosatelite.com.br 

Financiadores:

~1.600 Imagens Landsat

~400 Imagens Sentinel

14 pessoas envolvidas

Mapeamento da soja no bioma Cerrado



Soja

SAFRA 2000/01 – bioma Cerrado

7,5 Mha = 6,5 Mha + 1,0 Mha
Cerrado =  Outros  + MATOPIBA



SAFRA 2006/07 – bioma Cerrado

Soja

10,1 Mha = 8,4 Mha + 1,7 Mha
Cerrado =  Outros  + MATOPIBA



SAFRA 2013/14 – bioma Cerrado

Soja

15,7 Mha = 12,2 Mha + 3,4 Mha
Cerrado =  Outros  + MATOPIBA



SAFRA 2016/17 – bioma Cerrado

Soja

17,1 Mha = 13,1 Mha + 4,0 Mha
Cerrado =  Outros  + MATOPIBA



DINÂMICA DA SOJA ENTRE 2014 E 2017 | SUDOESTE DA BA

Soja 2014 e 2017 

Soja expansão sem 
desmatamento 2014 e 2017 

Soja retração de 2017 em 
relação à 2014 

Soja expansão com 
desmatamento 2014 e 2017 



81 Landsat scenes (row/path)

Crop year 2000/01: 

355 - TM/Landsat-5

674 - ETM+/Landsat-7

Crop year 2006/7: 

517 - TM/Landsat-5

512 - ETM+/Landsat-7

Crop year 2009/10:

452 - TM/Landsat-5

513 - ETM+/Landsat-7

10 - LISS/Resourcesat-1

43 - AWIFS/Resourcesat-1

Crop year 2014/15:

384 - ETM+/Landsat-7

630 - OLI/Landsat-8

2 - LISS/Resourcesat-2

23 - AWIFS/Resourcesat-2

Crop year 2016/17:

416 - ETM+/Landsat-7

616 - OLI/Landsat-8

800 - MSI/Sentinel-2A

Total:

5.069 Landsat images;

~800 Sentinel images;

78 Resourcesat imagens

5.947 images

1,029 Landsat images

1,029 Landsat images

965 Landsat images

53 Resourcesat images

25 Resourcesat images

1,014 Landsat images

1,032 Landsat images

Mapeamento da soja no bioma Amazônia



Safra 2000/01 – bioma Amazônia

Alto Alegre and Boa Vista region (RR) Macapá region (AP)

Paragominas region (PA)

São Félix do Araguaia and Querência region (MT)
Tabaporã and Itaúba region (MT)

soy

cotton

corn



Alto Alegre and Boa Vista region (RR) Macapá region (AP)

Paragominas region (PA)

São Félix do Araguaia and Querência region (MT)
Tabaporã and Itaúba region (MT)

soy

cotton

corn

Safra 2006/07 – bioma Amazônia



Alto Alegre and Boa Vista region (RR) Macapá region (AP)

Paragominas region (PA)

São Félix do Araguaia and Querência region (MT)
Tabaporã and Itaúba region (MT)

soy

cotton

corn

Safra 2009/10 – bioma Amazônia



Alto Alegre and Boa Vista region (RR) Macapá region (AP)

Paragominas region (PA)

São Félix do Araguaia and Querência region (MT)
Tabaporã and Itaúba region (MT)

soy

cotton

corn

Safra 2014/15 – bioma Amazônia



Alto Alegre and Boa vista region (RR) Macapá region (AP)

Paragominas region (PA)

São Félix do Araguaia and Querência region (MT)
Tabaporã and Itaúba region (MT)

soy

cotton

corn

Safra 2016/17 – bioma Amazônia
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Mudança de Uso

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

0,

5

1

Clean pasture

Pasto Limpo

2016

Annual crops

Temporal Series of EVI/MODISImage TM/Landsat - 12/09/2010

Image TM/Landsat - 31/07/2010

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

0,

5

1

Woody/dirty

pasture

Pasto Sujo

2015

Annual crops

Temporal Series of EVI/MODIS



Mudança de Uso

Image TM/Landsat - 24/07/2010

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

0,

5

1

Native

vegetation

Regeneração com Pasto

2012

Regeneration

with pasture

Temporal Series of EVI/MODIS

Image TM/Landsat - 31/07/2010
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0,

5

1

Native vegetation

Vegetação Nativa Temporal Series of EVI/MODIS



Mudança de Uso

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

0,

5

1

Image TM/Landsat - 24/07/2010

Native

vegetation
Annual

crops

Cleared native

vegetation

Abertura de Vegetação Nativa Temporal Series of EVI/MODIS

Image ETM/Landsat - 06/02/2010

Regeneration with

pasture

Other

agriculture

Outra Agricultura
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Alto Alegre and Boa Vista region (RR) Macapá region (AP)

Paragominas region (PA)

São Félix do Araguaia and Querência region (MT)
Tabaporã and Itaúba region (MT)

Mudança de Uso | 2009/2010 – 2014/2015

Regeneration with pasture



agroideal.org

Integração de dados espaciais

https://youtu.be/9OSk10hO_q8
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Programa do INPE para o 
monitoramento por satélites do 
desmatamento no Brasil

Dalton de Morisson Valeriano
Programa de Monitoramento Ambiental dos Biomas Brasileiros

OBT - Coordenação da Área de Observação da Terra
INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais



Antecedentes da experiência do INPE em 
monitoramento de desmatamento

Hoje sabemos a cartografia (a partir de 2000) e a quantidade da área 
desflorestada na Amazônia Legal

Resultado de experiência acumulada desde o início da década de setenta.



Início da experiência de monitoramento de 
desmatamento na Amazônia Legal 

1974 – Recepção de dados Landsat - Primeiro Satélite de Observação da Terra 
científico/operacional

1974 - Solicitação da SUDAM por pesquisa sobre aplicação de imagens de 
satélites científicos/operacionais para mapear e quantificar o desmatamento na 
Amazônia Legal - Dissertação de mestrado do Eng. Florestal Armando Santos e 
da Geógrafa Evlyn Novo (1976)

1979 – Interesse do IBDF/MA em assimilar metodologia de monitoramento do 
desmatamento na Amazônia Legal – (Tardin et al. 1979)



Experiência do PRODES
1988 - Implementado em 1988 para 
fornecer dados quantitativos sobre o 
andamento do desmatamento na 
Amazônia Legal (Emissões de GEE, SAE)

1997-2000 – Formato digital em 
desenvolvimento 

2003 - Mapas de 2000 em diante tornados 
públicos na internet



Antecedentes: Experiência do INPE na Amazônia

2004 – PRODES tornado Ação do MCTIC 
no PPCDAm com introdução do DETER e 
de mapeamento de indicativos de 
degradação florestal – DEGRAD e DETEX



Antecedentes: Experiência do INPE na Amazônia

PRODES - Criado em 1988 para fornecer 
dados quantitativos sobre o andamento do 
desmatamento na Amazônia Legal

Em 2004 se insere no PPCDAm com 
dados públicos, introdução do DETER e 
mapeamento de indicativos de degradação 
florestal – DEGRAD e DETEX

Em 2014-16 os dados do 
PRODES são utilizados na 
submissão do FREL Amazônia e 
solicitação de pagamentos por 
REDD+  



Antecedentes: Experiência do INPE na Amazônia

PRODES - Criado em 1988 para fornecer 
dados quantitativos sobre o andamento do 
desmatamento na Amazônia Legal

Em 2004 se insere no PPCDAm com 
dados públicos, introdução do DETER e 
mapeamento de indicativos de degradação 
florestal – DEGRAD e DETEX

Em 2014-16 os dados do 
PRODES são utilizados na 
submissão do FREL Amazônia e 
solicitação de pagamentos por 
REDD+  

Novos paradigmas para o 
Programa de Monitoramento 
Ambiental do INPE: 
ENREDD+ e PMABB



Razões para o monitoramento do Cerrado

2010 – PPCerrado

2011 – Monitoramento de todos os biomas brasileiros se torna Ações do 
MCTIC no PPA
Orçamento só para a Amazônia desde então
Sugestão de busca extra-orçamentária

2012 - Projeto Cerrado-Jalapão (Recursos do Governo Alemão)
FRELCerrado – Mapa e quantificação de desmatamento em frequência bienal 
de 2000 a 2010 (executado em 2016)

2014 - Aprovação de REDD+ na UNFCCC

2016 – ENREDD+ e PMABB

2017 – FIP-Cerrado/MCTIC (proposta de Fev/2012 ao FIP/BM)
Execução das concepções DETER-B e DETER-C para o Cerrado com medidas
e mapas integradores anuais de desmatamento.



PMABB - Programa de Monitoramento Ambiental dos 
Biomas Brasileiros

Parte integrante da Estratégia 
Nacional de REDD+ (ENREDD+)

Fonte: IBGE



PMABB - Programa de Monitoramento Ambiental dos 
Biomas Brasileiros

Parte integrante da Estratégia 
Nacional de REDD+ (ENREDD+)
O território brasileiro deverá ser 
tratado por biomas mas com critérios 
homogêneos (*):

(*) geométricos:
Escala de mapeamento de
1:250 000, o que implica em área 
mínima de mapeamento de 6,25 ha

(*) semânticos:
Supressão da cobertura vegetal por 
remoção da vegetação ou conversão 
de uso são considerados como 
desmatamentos

Fonte: IBGE



PMABB - Programa de Monitoramento Ambiental dos 
Biomas Brasileiros



Nova concepção de monitoramento de desmatamento:
Monitoramento contínuo em três escalas

DETER-A: 250-275 m de resolução (em operação e a ser aprimorado)

Altíssima frequência de observação –possivelmente diária
Capacidade limitada de discriminar tipo de atividade – Alerta com localização 
precisa do evento. 
Sensores MODIS (250m) e NPP (275 m)

DETER-B: 60 m de resolução (em desenvolvimento avançado)

Capacidade de discriminar e mapear classes de atividade
Sensores ResuorceSat/AWiFS (56 m) e CBERS/WFI (64 m) 
Frequência de observação: 2/5 dias

DETER-C: 20-30 m de resolução (em início de desenvolvimento)

Capacidade discriminação compatível com DETER-B
Sensores disponíveis: Landsat, MUX, LISS-III
Frequência potencial: 4/mês



DETER-A

MODIS (Terra)

250 metros

AWiFS 
(ResourceSat-2)

56 metros

DETER-C
OLI (Landsat 8)

30 metros

WFI (CBERS-4)

64 metros

DETER-B



Classes de atividades mapeadas nos DETERS B e C

CLASSES DE ATIVIDADE  
Nível 1 Nível 2 

DESMATAMENTO 

Com solo exposto 

Com vegetação 

Mineração 
Inundação por barragem 

DEGRADAÇÃO 
Cicatriz de incêndio florestal 

Degradação continuada 

EXPLORAÇÃO MADEIREIRA 
Padrão Desordenado 
Padrão Geométrico 

 



OBRIGADO



PAINEL III – Uso de dados: comunicação e políticas públicas

Natália Mazotte – Diretora executiva da Open Knowledge Brasil e líder 
da Escola de Dados

Herton Escobar – Repórter do Jornal O Estado de S. Paulo

Raimundo Deusdará – Diretor geral do Serviço Florestal Brasileiro

Moderação:
Rodrigo Lima – Diretor geral da Agroicone



Jornalismo de Dados
Novas fontes :: novos desafios

@nataliamazotte

Natália Mazotte



Jornalismo de dados está na moda



Por que agora?

● Web completa a maioridade (+20 anos)

● Produção de dados digitais exponencial

● Ferramentas acessíveis e fáceis de usar

● Onde de Leis de Acesso 

● Maior compreensão de uso de dados



Big data: Promessas



Revelar conhecimento novo sobre o mundo



Descobrir novos padrões e correlações



Aumentar transparência e accountability



Big data: Desafios



Big data = big insights?



Datasets mais gigantes = datasets mais sujos 



Transparência de metodologias?



Necessidade de novas habilidades



Jornalismo de Dados: qualificando 
o debate com evidências



Aquecimento global



Neutralidade da rede



Biotecnologias



Debate público → Políticas públicas



O papel do jornalismo



Como chegar lá?



Alfabetização em dados



Escola de Dados



Empoderar organizações da sociedade 
civil e jornalistas para usarem dados de 
forma mais efetiva em seus trabalhos



A Escola de dados trabalha já há cinco 

anos pela formação de organizações da 
sociedade civil e jornalistas, ensinando-os 
a usar os dados para encontrar provas, 
criar visualizações convincentes e contar 
histórias para apresentar seus 
argumentos de uma forma mais eficaz. 



Treinamos mais de 7.000 pessoas ao 
redor do mundo, levando oficinas e 

cursos para todos os continentes





Influenciando o debate e 
mudando políticas públicas



Panama Papers (ICIJ)



Farra do Fies (Estadão Dados)



Desmatamento (Infoamazonia)















Seminário Agropecuária e a dinâmica de 
cobertura e uso da terra: dados científicos e 

a sua aplicação

Uso de dados: comunicação e políticas públicas

São Paulo, 17 de maio de 2018



Concessões Florestais Cadastro Ambiental Rural e de 
Florestas Públicas

Pesquisas e Informações
Florestais

Fomento e Inclusão 
Florestal

O Serviço Florestal Brasileiro é um órgão do Ministério do

Meio Ambiente que tem como missão promover o uso

econômico e sustentável das florestas brasileiras com vistas a

integrar o desenvolvimento de base florestal na agenda

econômica e estratégica do país



Sistema Nacional de Informações 
Florestais - SNIF

Cadastro Nacional de Florestas Públicas

Sistema de Cadeia de Custódia 
(Concessões de florestas públicas)

SICAR - Sistema de Cadastro Ambiental Rural - CAR, dos 
Programas de Regularização Ambiental – PRA e das 

Cotas de Reserva Ambiental - CRA

Laboratório de Produtos Florestais - LPF

Sistemas de informações florestais sob gestão do SFB

Inventário Florestal Nacional



SFB: 2º lugar ranking da transparência ambiental MPF



Demandas da Sociedade X Divulgação de Dados
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Demandas de Ouvidoria - SFB

- Disponibilização dos dados do CAR contribuiu para diminuir o 
numero de demandas de Imprensa/Ouvidoria:

- Lançamento do 1° Boletim do CAR – Mai 2015
- Edição Boletim CAR – Especial 2 anos – Mai 2016
- Modulo de Relatórios – Mai 2016
- Modulo Consulta Pública – Nov 2016

- Além de Perguntas & Respostas e CapCAR

- No início maioria das demandas era por informações 
factuais (números do CAR) e de serviço (como fazer o CAR)

- Amadurecimento Mútuo: Informações mais Qualificadas 
e Perguntas mais Analíticas

- Contudo, de modo geral, a cobertura pela mídia 
tradicional ainda é muito tímida em fazer análises mais 
aprofundadas

- Exceção: Editorias de Economia



Quais são os possíveis entraves para uma 
cobertura jornalística mais analítica?

- 85% da população brasileira é urbana: Estamos 
perdendo os laços com o meio rural e com as florestas

- ou Visão Romântica ou Visão Catastrófica

- Floresta ainda não é reconhecida como fonte de 
recursos e motor da economia sustentável

- Falha nossa : Informar ≠ Comunicar

- Futuro: Bioeconomia, Consumo Consciente, Interesse 
crescente da sociedade por sustentabilidade e 
rastreabilidade da produção (CAR, Sistema de Cadeia de 
Custódia)



• 1.350 cursistas certificados 
• + 2.000 cursistas inscritos 
• divulgação em 09 municípios da 

Amazônia  com 41 reportagens 
em diferentes mídias (TV, rádio, 
etc.)

FLORESTABILIDADE NA ESCOLACURSO DE CAR DO FLORESTABILIDADEFLORESTABILIDADE 
PROFISSIONAIS DA FLORESTA

• 180 extensionistas
formados

• 09 casos de ensino reais da 
Amazônia 

• +250 jovens técnicos de 
escolas rurais sensibilizados

Florestabilidade é um projeto de educação que visa contribuir na conservação da biodiversidade 
e estabilidade climática brasileira, disseminando os benefícios econômicos, ecológicos e sociais 
do manejo florestal entre os agentes de extensão rural, comunidades, professores e jovens 
estudantes na Amazônia.

Florestabilidade: parceria SFB e Fundação Roberto 
Marinho



Municípios prioritários para ações de prevenção, 
monitoramento e controle do desmatamento



Uso de dados do CAR em operações de fiscalização 
do IBAMA

• Operação controle remoto (2017)
• Amazônia Protege (2017)
• Operação Panóptico (2018)



Imóveis rurais 
declarados

97.259 imóveis

14.592.054 ha 
(23% da bacia)

Pequenos

84.813 imóveis

3.400.678 ha 
(23,3% da área dos IR)

Médios

8.992 imóveis

3.157.966 ha
(21,6% da área dos IR)

Grandes

3.454 imóveis

8.033.410 ha 
(55,1% da área dos IR)

Levantamento de dados e informações sobre a 
bacia do Rio São Francisco (22/01/2016)



Nº de imóveis rurais

55.566

PERFIL DOS IMÓVEIS
Área dos imóveis rurais

2.394.107 ha (27,6% da bacia)

Levantamento de 
dados e 
informações 
sobre a bacia do 
Rio Doce
(04/02/2016)



Nº de nascentes*

19.837

Levantamento de 
dados e 
informações 
sobre a bacia do 
Rio Doce
(04/02/2016)















Inventário Florestal Nacional

Gride de pontos de amostragem 

sistemática: 20 x 20 km

Forest types by IBGE (2004)

Todos os tipos de floresta

Conglomerado para 

amostragem de campo



169 milhões de hectares 
inventariados, sendo que em 10 

estados e no Distrito Federal já 
foram concluídos os 

levantamentos de dados em 
campo

(AL, CE, DF, ES, PR, RN, RO, SC, SE, 
RS e RJ)

5.000
pontos medidos

169 milhões 
de hectares 

inventariados 

(20% do país)

45.416
Amostras de 

plantas coletadas 

Inventário Florestal Nacional









Banco de dados de madeiras brasileiras



Banco de dados de madeiras brasileiras



Banco de dados de madeiras brasileiras



Chave interativa de identificação de madeiras



1,56 milhão de hectares sob concessão em todo o Brasil
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Florestas sob concessão



• 1,018 milhão de hectares de florestas estão sob concessão

federal;

• 17 Contratos assinados em 06 Florestas Nacionais,

localizadas nos Estados do Pará e Rondônia;

• 555 mil m3 produzidos;

• 463 empregos diretos gerados;

• Mais de R$ 33 milhões arrecadados, sendo R$ 9 milhões

para o ICMBio, R$ 4,5 milhões para estados, R$ 4,5

milhões para municípios e R$ 4,5 milhões para o FNDF.

Florestas sob concessão federal





439.004.861
Área cadastrada (ha)

até 31/03/18

4.915.221
Imóveis cadastrados

até 31/03/18







Acesso ao demonstrativo 
e arquivos vetoriais do 

CAR



Situação do CAR e do 
processo de análise



Situação da 
aprovação da 
Reserva Legal

Reserva Legal 
Déficit/ Ativo

Áreas de Preservação 
Permanente a 

recompor



Situação da 
aprovação da 
Reserva Legal

Restrições: 
sobreposições com 
áreas embargadas, 
Terras indígenas e 

Unidade de 
Conservação



Integrações do SICAR (em andamento)



Uso no CAR no monitoramento do Crédito e Seguro Rural

Art. 78-A “Após 31 de dezembro de 2017, as instituições financeiras só concederão crédito

agrícola, em qualquer de suas modalidades, para proprietários de imóveis rurais que

estejam inscritos no CAR”.

Acordo de Cooperação Técnica nº 21/2017

O presente Acordo tem por objeto estabelecer cooperação entre o SFB/MMA e BCB para
acesso, compartilhamento, processamento e geração de informações georreferenciadas
do Sistema de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) para fins de monitoramento do Crédito e
do Seguro Rural e outras aplicações estratégicas para a formulação e execução de
políticas que visem o desenvolvimento rural sustentável.



Informações do CAR no SICOR



Informações do CAR aplicadas à moratória da Soja

Acordo de Cooperação Técnica 
junto ao grupo da Moratória da 

Soja a ser firmado entre 
SFB/MMA, a ABIOVE e o 

WWF/Brasil, visando identificar 
a conformidade ambiental de 
propriedades/produtores de 
soja no bioma Amazônia com 

base no CAR

** Acordo de Cooperação 
Técnica com GPS –

Rastreabilidade da pecuária



Programa Plantadores de Rios
Conectando propr ietár ios de  nascentes e  o lhos
d’água declarados no CAR com apoiadore s da  

recomposição da vegetação nat iva

Nascentes A s s i s tê n c i a
té c n i ca

Monitoramento

A p o i a d o r e s



Classificação da situação das nascentes inscritas no CAR

http://www.car.gov.br/plantadores-rios



As áreas de vegetação vinculadas à CRA conservam e melhoram os ecossitemas,
gerando serviços ambientais. As finalidades de emissão da CRA incluem:

Instrumentos econômicos (CRA PSA)

Finalidades da CRA Finalidades da CRA

Compensação de Reserva Legal Regulação do clima

Sequestro, conservação, manutenção, aumento 
do estoque, e diminuição do fluxo de carbono

Valorização cultural e do conhecimento 
tradicional ecossistêmico

Conservação da biodiversidade Conservação e o melhoramento do solo

Conservação das águas e dos serviços hídricos Conservação da beleza cênica natural

Manutenção de Reserva Legal nos imóveis de até 
4 módulos fiscais



SIMULAÇÃO
MONITORAMENTO 

POR GRADE

2017 2018

Estoque de Carbono na CRA
5 ton/ha

Estoque de Carbono na CRA
21 ton/ha



Outros exemplos de instrumentos de políticas públicas

• Sistema cadeia de custódia para monitoramento do manejo florestal nas concessões

• Ampliação das concessões florestais estaduais

• Assentamentos fundiários

• Monitoramento dos remanescentes de vegetação nativa do bioma Mata Atlântica em parceria

com a Fundação SOS Mata Atlântica

• Populações e comunidades tradicionais

• Infraestrutura pública

• Remanescentes de vegetação do Cerrado na região do MATOPIBA (WWF, IPAM)

• Projetos de recuperação e pesquisa florestal (Embrapa)

• Centros de desenvolvimento florestal (Aboretum/BA) , Santarém/PA, Sinop/MT e Porto Velho/RO)



Obrigado!

Raimundo Deusdará Filho

Diretor Geral
Serviço Florestal Brasileiro

raimundo.deusdara@florestal.gov.br



PAINEL IV – Uso de dados: avaliação de risco e oportunidades 
de investimentos

Carlos Aguiar – Superintendente executivo de Agronegócios do Santander

Moacir Ferreira Teixeira – Sócio fundador do Grupo Ecoagro

Marco Túlio Costa – Diretor de Agronegócios do 
Banco do Brasil

Wady Cury – Diretor geral de Habitacional e Rural da BB Mapfre

Moderação:
Ana Toni – Diretora executiva do 

Instituto Clima e Sociedade

Moderação:
Ana Toni – Diretora executiva do 

Instituto Clima e Sociedade



Seminário
Agropecuária e a dinâmica de cobertura e uso da 

terra: dados científicos e sua aplicação 



Desafio da Demanda Global por Alimentos 

ÁREA DISPONÍVEL

ÁREA OCUPADA

PAÍSES DESENVOLVIDOS

OESTE DA ÁSIA E NORTE DA ÁFRICA

AMÉRICA LATINA E CARIBE

ÁFRICA SUBSAARIANA

18
37

53

239

578

ÁSIA E OCEANIA

Fonte: FAO

Total: 925 milhões depessoas
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PARA ATENDER A DEMANDA GLOBAL POR ALIMENTOS EM 2050 A PRODUÇÃO ATUAL  
DEVERÁ AUMENTAR 70%

Fonte: FAO 

NÚMERO DE PESSOAS FAMINTAS NO MUNDO POR REGIÃO (milhões) ÁREA AGRÍCOLA DISPONÍVEL E OCUPADA EM ALGUNS PAÍSES

DO QUE O MUNDO PRECISA 
A previsão de demanda para 2050

(em milhões de toneladas)

CARNES – 590 (Total)

FRANGO – 258 

SUÍNO – 213   
BOVINOS – 119 

GRÃOS

SOJA – 647   

MILHO – 1.700 

Fonte: FAO 



Agronegócio _ Visão Estratégia

Fonte: MAPA / MDIC

Balança Comercial- R$ BI

Exportações Importações Saldo Exportações Importações Saldo

2000 55,12 55,85 -0,73 20,60 5,76 14,85

2001 58,29 55,60 2,69 23,87 4,81 19,06

2002 60,44 47,24 13,20 24,85 4,45 20,39

2003 73,20 48,33 24,88 30,65 4,75 25,90

2004 96,68 62,84 33,84 39,04 4,84 34,20

2005 118,53 73,60 44,93 43,62 5,11 38,51

2006 137,81 91,35 46,46 49,47 6,70 42,77

2007 160,65 120,62 40,03 58,43 8,73 49,70

2008 197,94 172,99 24,96 71,84 11,88 59,96

2009 153,00 127,72 25,27 64,79 9,90 54,89

2010 201,92 181,77 20,15 76,44 13,40 63,04

2011 256,04 226,24 29,80 94,97 17,51 77,46

2012 242,58 223,42 19,44 95,81 16,41 79,41

2013 242,78 239,62 2,56 99,97 17,06 82,91

2014 225,01 229,06 -3,96 96,75 16,61 80,13

2015 191,13 171,45 19,68 88,22 13,07 75,15

2016 185,24 137,55 47,69 85 10,7 71,3

2017 217,74 150,74 67,00 96,00 14,50 81,5

Período
AgronegócioBrasil

Fonte: Agroanalyses



ENCERRAMENTO

Tasso Azevedo – Coordenador do 
Projeto de Mapeamento Anual da 
Cobertura e Uso do Solo no Brasil 
(MapBiomas)

Plínio Ribeiro – Diretor 
executivo da Biofílica

João Adrien – Diretor da Sociedade 
Rural Brasileira

André Guimarães – Cofacilitador da 
Coalizão e diretor executivo do IPAM



INFORMES

Relatório sobre o seminário científico: publicação em meados de 
julho de 2018.

Plenárias da Coalizão em 2018:

 13 de junho – Tucarena

 18 de dezembro – São Paulo (local a definir)



Coordenação executiva

• André Guimarães

• Marcelo Furtado

• Luana Maia

• Fernanda Macedo

• Laura Lamonica

• Maiara Beckrich
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CANAIS DE COMUNICAÇÃO DA COALIZÃO

/coalizaobrasil

https://www.youtube.com/channel/
UCImaPlRCx_4I-KkBcH4kYjg http://www.huffpostbrasil.com/coalizao-

brasil-clima-florestas-e-agricultura/

www.linkedin.com/company/
coalizaobrasil

www.coalizaobr.com.br
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